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MENSAGEM DA PROVEDORA 
 

 

Considerando a conjuntura pandémica que vivemos, o plano estratégico definido para 2021, 
colocou-nos à prova e foi seguramente um ano de enormes desafios. 

As nossas ações durante o ano de 2021 não corresponderam inteiramente ao planeado, no 
entanto, é com alguma satisfação que podemos afirmar que cumprimos com a nossa atividade 
nas áreas da intervenção social, do envolvimento com o exterior e na gestão do património e 
investimento. 

Estes novos tempos colocaram-nos perante a necessidade de algumas mudanças e obrigou-nos 
a encontrar soluções alternativas e de modernização das nossas respostas. 

Saliento a aposta que este ano foi feita em tecnologia, novos equipamentos e novos sistemas 
informáticos que nos permitiram a introdução de formas de trabalho mais eficientes. 

Saliento também o enorme esforço feito na gestão equilibrada dos recursos materiais e 
humanos necessários à nossa atividade, sobretudo no controlo da despesa. 

Os dois últimos anos foram anos de grandes sobressaltos, mas também de grandes 
aprendizagens, do que somos e do que podemos ser. 

Aprendemos que a SCMAlcanede não pode ser percecionada só como uma Instituição de 
caracter assistencialista e que existe para estar presente só no último ciclo de vida das pessoas. 

Aprendemos que a SCMAlcanede também tem que estar aberta e apta a acompanhar a 
comunidade no seu desenvolvimento social, económico e cultural.  

E nesse sentido, mesmo num ano com tantas adversidades, não deixámos de elaborar 
candidaturas a projetos sociais; duas dessas candidaturas foram aprovadas, já estão em curso 
e têm como públicos alvo as freguesias de Fráguas, Gançaria e Alcanede; estes projetos visam 
combater o isolamento social, combater a iliteracia digital e a recolha de memórias, histórias, 
artes e ofícios que ficarão registados em oito roteiros turísticos, nestas três freguesias.  

Em resumo, durante o ano de 2021, continuámos a manter o foco nas pessoas e na 
sustentabilidade económico-financeira da Instituição. 

Acreditamos que é este o caminho, este é o nosso compromisso e este é o futuro da 
SCMAlcanede. 

 

A Provedora, 

 

__________________________ 

(Dra. Wanda Maria Agostinho Montez Mendo)  
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2021 

NOTA PRÉVIA 
 

A Mesa Administrativa no cumprimento das disposições legais e do Compromisso da Santa Casa 

da Misericórdia de Alcanede vem submeter à análise, apreciação e votação da Assembleia 

Geral de Irmãos, o Relatório de Atividades e Contas do exercício de 2021.  

O Relatório de Atividades e Contas de 2021 para além do cumprimento legal pretende dar a 

conhecer todas as atividades desenvolvidas bem como a execução de contas do ano transacto, 

avaliando o desempenho desta Misericórdia no cumprimento dos objetivos e no trabalho 

desenvolvido ao longo de 2021. 

O ano de 2021 revelou-se um grande desafio na área social e financeira da instituição, 

imposto pela pandemia SARS CoVid-19 que iniciou em 2020, pelo que muitas das decisões 

adotadas ao longo do ano, foram resultado das alterações do contexto e das alterações 

permanentes no quadro legal e normativo, decorrentes da necessidade de conter e mitigar os 

riscos para a saúde pública. 

A ERPI da Santa Casa inicia o ano de 2021 com um surto provocado pelo vírus SARS CoVid-19, 

obrigando ao adiamento de novas admissões, provocando assim, nos primeiros meses do ano, 

uma diminuição de tesouraria da Misericórdia de Alcanede. 

Ao longo de todo ano a Instituição esteve atenta às oportunidades que foram surgindo tendo 

sido realizadas várias candidaturas de projetos sociais que providenciassem a melhoria da 

qualidade de vida dos utentes apoiados, da comunidade envolvente e da Instituição. 

Neste sentido, o documento que se segue apresenta com maior pormenor toda a atividade da 

instituição ao longo de 2021, encontrando-se organizado em duas partes; na primeira parte 

apresentamos o Relatório de Atividades – onde consta uma descrição minuciosa de todas as 

atividades desenvolvidas; na segunda parte, o Relatório de Contas – onde se pode encontrar a 

apresentação e análise das contas da Instituição, a Demonstração de Resultados, o Balanço, 

assim como uma Análise Económica – Financeira de modo a facilitar e simplificar a sua 

interpretação.  
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ÁREA DE INTERVENÇÃO I 

RESPOSTAS SOCIAIS E AÇÃO SOCIAL 
 

 

1. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTO 
 

1.1. Aquisições, Conservação e Manutenções 
 

No decorrer de 2021 a instituição adquiriu diversos equipamentos de apoio ao funcionamento 

das diversas respostas sociais. Destacam-se: 

 Aplicação de rede de reforço no muro da ERPI; 

 1 computador para a ERPI;  

 1 computador portátil para as atividades da ERPI; 

 1 computador portátil para secretaria; 

 1 Servidor;  

 3 UPS (baterias para computadores); 

 5 tabletes (projeto BPI); 

 Software de facturação, tesouraria e contabilidade; 

 Marmitas; 

 Loiça em policarbonato; 

 2 Bilume Superchama para cozinha (fogões industriais); 

 Obras de abertura de uma porta na ERPI; 

 Reorganização do sistema eléctrico da copa da ERPI (luz trifásica); 

 Reparação sistema eléctrico na cozinha. 
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2. RESPOSTAS SOCIAIS - ANCIANIA 
 

2.1. Centro de Dia 
Com a evolução da pandemia em 2021, a resposta social de centro de dia teve e manter os 

serviços domiciliados o que levou a uma quebra no numero de utentes apoiados. 

Considerando todos os constrangimentos de 2021, a resposta a 31 de dezembro de 2021, 

dispunha de 10 utilizadores, sendo 5 mulheres e 5 homens. A caracterização em percentagem, 

encontra-se demonstrada no gráfico 1. De referir que 4 utentes se encontravam com os serviços 

suspensos. 

O grande desafio em 2021 foi manter a domiciliação dos serviços de Centro de Dia. 

 

A 31 de dezembro a média de idades dos utentes de Centro de dia era aproximadamente de 

73 anos, tendo o utente mais novo 50 anos e o mais velho 90, sendo que os utentes do sexo 

feminino se encontravam na sua totalidade nas faixas etárias entre os 75 e os 94 anos de 

idade. 

 

50% 50% 

Gráfico 1 - Caracterização dos utentes de 
Centro de Dia, por sexo a 31/12/2021 

Sexo Feminino

Sexo Masculino

<49
anos

50 Aas
54 anos

55 aos
59

60 aos
64 anos

65 aos
69 anos

70 aos
74 anos

75 aos
79 anos

80 aos
84 anos

85 aos
89 anos

90 aos
94 anos

0 0 0 0 0 0 

1 1 

2 

1 

2 

1 

0 0 

2 

0 0 0 0 

Gráfico 2 - Caracterização dos utentes de Centro de Dia, por 
faixa etária a 31/12/2021 

Idade Feminino Idade Masculino
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No que diz respeito à residência dos utentes/clientes, a Instituição disponibilizava os seus 

serviços de Centro de Dia a 31 de dezembro de 2021, quer a residentes da freguesia de 

Alcanede bem como das freguesias vizinhas, como é o caso da Abrã e da Gançaria. 

 

 

 

 

2.2. Serviço de Apoio Domiciliário 
 

Consistindo na prestação de cuidados e serviços individualizados e personalizados no domicílio 

das pessoas quando, por motivo de doença, deficiência, idade, ou outro impedimento, não 

possam assegurar temporária ou permanentemente a satisfação das suas necessidades básicas 

e/ou atividades de vida diária o serviço de apoio domiciliário manteve o seu funcionamento em 

pleno. 

Quanto ao sexo dos utentes/clientes (gráfico 4), o Serviço de Apoio Domiciliário, a 31 de 

dezembro de 2021 manteve a dinâmica dos anos anteriores, com as utentes do sexo feminino a 

evidenciarem-se com 75% (15 utentes) já os utentes do sexo masculino representavam 25% (5 

utentes). 
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Alcanede

Aldeia d'Além

Bairro dos Murtais

Cabeça Veada

Casais da Charneca

Gançaria

Pé da Pedreira

Vale da trave

Gráfico 3 - Distribuição geográfica por localidade de 
residência, dos utentes de Centro de Dia a 31/12/2021 

Nº de utentes
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Os utentes do Serviço de apoio domiciliário a 31 de dezembro apresentavam uma média de 

80 anos, tendo o utente mais novo 45 anos e o mais velho 100 anos. Relativamente à 

caracterização dos utentes/clientes por sexo/idade, a 31 de dezembro de 2021 verifica-se 

que existe um maior número de utentes de ambos os sexos na faixa etária dos 80 e os 84 anos 

de idade (gráfico 5). 

 

 
 

De salientar que para além dos diversos locais da freguesia de Alcanede, o Serviço de Apoio 

Domiciliário tem a sua intervenção também nas freguesias de Abrã e Fráguas (gráfico 6). 

 

75% 

25% 

Gráfico 4 - Caracterização dos utentes de SAD, 
por sexo a 31/12/2021 

Sexo Feminino

Sexo Masculino

<=49
anos

50 Aas
54 anos

55 Aas
59 anos

60 aos
64 anos

65 aos
69 anos

70 aos
74 anos

75 aos
79 anos

80 aos
84 anos

85 aos
89 anos

90 aos
94 anos

100
anos

1 1 1 

0 0 
1 

4 

3 3 

1 

1 

0 0 0 0 0 0 
1 

2 

1 

0 

Gráfico 5 - Caracterização dos utentes de SAD,  
por faixa etária a 31/12/2021 

Feminino Masculino
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2.3. Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 
 

A evolução da situação pandémica em todo o país, trouxe grandes desafios relativamente à 

gestão e organização da Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI) em 2021 desde 

espaços físicos, aos recursos humanos mantendo os níveis de exigência e qualidade que nos 

caracteriza, mantendo sempre o foco no bem-estar daqueles que se encontram aos nossos 

cuidados e não esquecendo do carinho e afeto que agora mais que nunca seriam importantes e 

vitais.  

Apesar desta exigência a instituição conseguir manter em média as 35 vagas ocupadas. Assim, 

a 31 de dezembro a resposta social apoiava 35 utentes prevalecendo mais uma vez os utentes 

do sexo feminino (66%) contra 34% do sexo masculino traduzindo-se em 23 residentes 

mulheres e 12 homens.  

 

 

0 1 2 3 4 5

Abrã

Alcanede

Aldeia d'Além

Alqueidão do Mato

Bairro dos Murtais

Colos

Espinheira

Fráguas

Mata do Rei

Vale do Carro

Viegas

Gráfico 6 - Distribuição geográfica por localidade de residência, 
dos utentes de SAD a 31/12/2021 

Nº de utentes
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Já na análise da distribuição dos utentes por faixa etária, a 31 de dezembro, os utentes 

residentes em ERPI apresentavam uma média de idades de 80 anos, tendo o mais novo 47 anos 

e o mais velho 97 anos de idade. Quanto à distribuição por sexo/idade verificou-se que as 

faixas mais predominantes, nas mulheres situava-se entre os 85 e os 94 anos de idade e nos 

homens entre os 80 e os 84 anos de idade (gráfico 8). 

 

 

 

 

 

66% 

34% 

Gráfico 7 - Caracterização dos utentes residentes em 
ERPI, por sexo a 31/12/2021 

Sexo Feminino

Sexo Masculino

<49 anos 55 aos
59 anos

60 aos
64 anos

65 aos
69 anos

70 aos
74 anos

75 aos
79 anos

80 aos
84 anos 85 aos

89 anos 90 aos
94 anos 95 aos

99 anos

0 0 

1 1 

2 

5 

1 

6 6 

1 

1 

0 
1 1 

0 

3 

5 

0 

1 

0 

Gráfico 8 - Caracterização dos utentes residentes em ERPI, por faixa 
etária a 31/12/2021 

Idade Feminino Idade Masculino
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As áreas de residência dos utentes são muito diversas, sendo a grande maioria oriundos da 

freguesia de Alcanede e freguesias limítrofes. Visto existirem 6 camas que se encontram 

reservadas para a Segurança Social, podem verificar-se outras localidades de origem dos 

utentes/clientes, pois são vagas que não são geridas pela Instituição. 

 

3. FAMÍLIA E COMUNIDADE 
 

3.1. Cantinas Socias 
 

A medida de emergência alimentar Cantina Social pelo Ministério da Segurança Social teve 

continuidade ao longo de 2021 que devido à pandemia manteve as 25 refeições diárias 

protocoladas, tendo sido servidas cerca de 8.187 refeições. 

  

3.2. Banco Alimentar Contra a Fome 
 

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3

Abrã

Aldeia da Ribeira

Aldeia d'Além

Barreirinhas

Casais da Charneca

Cortiçal

Espinheira

Gançaria

Odivelas

Prado

Santarém

Vale das Caldas

Vale da Trave

Gráfico 9 - Distribuição geográfica,  
por localidade de residência dos  
utentes de ERPI a 31/12/2021 

Nº de utentes
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No que respeita à parceria com o Banco Alimentar Contra a Fome em 2021 deu-se 

continuidade ao trabalho de parceria, resultando na entrega de cabazes alimentares às 

famílias com características de maior vulnerabilidade social. 

Assim, ao longo de 2021 foram realizados 5 momentos de entrega de cabazes alimentares, 

que a 31 de dezembro se traduziam em 13 beneficiários/indivíduos. 

 

3.3. Voluntariado 
 

Ao longo da sua existência a instituição tem sido brindada com os mais variados apoios ao 

nível do voluntariado, sendo diversas as áreas onde, em 2021 se desenvolveu trabalho nesta 

área, desde: 

 arranjos de costura; 

 apoio social e religioso; 

 distribuição de refeições; 

 cuidados de beleza e imagem dos utentes/clientes. 

 

3.4. Atividades e Eventos 
 

No que respeita ao plano de atividades realçamos: 

 Eucaristia mensal, presidida pelo Senhor Pároco Padre Vicente  

 Comemoração do dia da Amizade; 

 o dia do Pai; 

 Comemoração do Dia Mundial da Dança; 

 o dia da mãe; 

 comemoração do Dia Mundial da Língua Portuguesa; 

 Comemoração do Dia da Família 

 As marchas de São João; 

 A eucaristia com a presença e transmissão da TV Canção Nova; 

 Aula de Yoga; 
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 o projecto de música “Sons da Memória” em parceira com o Conservatório de música 

de Santarém; 

 Representação do tema “As bordadeiras”; 

 O S. Martinho 

 Realização de vídeo-chamadas; 

 Acompanhamento de visitas. 

 

3.5. Representação Institucional /Angariação de Fundos 
 

Quanto às atividades realizadas com o objetivo final da obtenção de resultados financeiros 

para o apoio ao funcionamento da Instituição não foi possível realizar a participação nos 

típicos eventos, contudo promoveu-se: 

 Angariação de medicamentos, através da participação no Banco Farmacêutico; 

 

Ao longo de 2021ª instituição esteve presente e participou nas diferentes reuniões institucionais 

com os diferentes parceiros primeiro de forma presencial depois em formato online, 

nomeadamente com o Secretariado Regional da União das Misericórdias, no Concelho Local de 

Ação Social, Rede Europeia Anti-Pobreza e no Grupo Interinstitucional de Apoio a Idosos 

Santarém. 

 

3.6. Doações 
 

Durante o ano de 2021, foram realizados diversos tipos de doações à Instituição no valor total 

de 21.717,62€. Salientando-se diversos utentes que ao abrigo da necessidade de usarem 

equipamentos de apoio à função respiratória, as empresas responsáveis emitem um valor de 

donativo, referente ao consumo da energia eléctrica bem como diversas empresas e entidades 

que descrevemos:  

Américo Duarte Paixão Fravizel 

Banco BPI Hortomelão, produtos hortícolas e frutas 

Calcidrata – Indústrias de Cal Interalcanede- Intermarché 

Crédito Agrícola Lusical 
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Conselho Diretivo dos Baldios de Valverde, 

Pé da Pedreira, Barreirinhas e Murteira 

Qualical 

Farmácia Apolinário Pedro José Justino Vitorino 

Filtex – Andry & Philippe Viveiros Joviplant 

Frazão & Rosário- Extração de calcários  

 

Recebemos ainda o donativo de cabazes alimentares da companhia de seguros Fidelidade 
destinados às famílias carenciadas e apoiadas pela instituição. 

 

 

4. RECURSOS HUMANOS 
 

4.1. Caracterização 
 

Sendo uma das rúbricas de maior impacto em toda a atuação da instituição em 2021 

mantivemo-nos atentos às necessidades e oportunidades que foram surgindo. 

Neste sentido em 2021 foi ainda possível recorrer às medidas de apoio à contratação do 

Instituto de Emprego Profissional, através da medida de apoio ao reforço de emergência de 

equipamentos sociais e de saúde (MAREES), com 3 postos de trabalho de Janeiro a dezembro 

de 2021. 

Assistimos ainda à saída de quatro colaboradoras dos quadros de pessoal. 

 

Quando ao quadro de pessoal a 31 de Dezembro de 2021, a Santa Casa da Misericórdia de 

Alcanede integrava 34 colaboradores, maioritariamente do sexo feminino (apenas 2 do sexo 

masculino). 

O gráfico 10 ilustra a distribuição das colaboradoras por setor de atividade, sendo a ERPI a 

área com um maior número de funcionárias, visto funcionar 24 horas/dia e 7 dias/semana, com 

18 colaboradoras no final do ano de 2021.  

O SAD, os Serviços Gerais/Lavandaria e cozinha apresentavam ambos 12% do número total 

das colaboradoras (4 por cada área) e o Centro de Dia 3%. 
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No gráfico 11 podemos observar a distribuição das colaboradoras por faixa etária. Os dois 

grupos etários mais representativos são entre os 45 e 54 anos de idade (40%) e entre os 55 e 

os 64 anos de idade (40%) evidenciando-se aqui a dificuldade que existe em encontrar 

candidatos mais jovem. 

 

 
 

 

No gráfico 12 pode-se constatar a maturidade dos colaboradores pois dos 34 existentes a 31 

de dezembro, 68% encontram-se a colaborar com a instituição à mais de 5 anos ficando assim 

espelhado a estabilidade que a entidade tem garantido aos seus colaboradores. 

 

9% 
3% 

52% 

12% 

12% 
12% 

Gráfico 10 - Distribuição de colaboradoras por 
setor/serviço 

Administrativa

Centro de dia

ERPI

SAD

3% 3% 

11% 

40% 

40% 

3% 

Quadro 11 - Distribuição de colaboradores por 
faixa etária 

18-24 anos

25-34 anos

35-44 anos

45-54 anos

55-64 anos
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5. FORMAÇÃO E PROJETOS 
 

5.1. Ações de Formação 
 

Durante o ano de 2021 foram realizadas várias sessões de esclarecimento e formação 

direccionadas para a prevenção e controlo de COVID19, utilização de equipamentos de 

protecção individual e Plano de contingência, tendo inclusive sido recebida formação pelo 

Exercito Português. 

Foi ainda possível proporcionar as seguintes sessões de formação: 

 Programa de animação sociocultural na vertente terapêutica para pessoas de baixa 

mobilidade; 

 Da Elaboração de Candidaturas a Financiamento à Avaliação; 

  Planeamento e gestão estratégica; 

 Prevenção e controle de infecção nas unidades de CCI; 

 Comunicação; 

 Demências e síndromes Geriátricos; 

 Software TSR; 

 Decorreram ao longo do ano diversas formações ministradas pela equipa de 

enfermagem. 

6% 

26% 

26% 

24% 

18% 

Gráfico 12 - Distribuição de colaboradores 
por antiguidade 

< 1 ano

1-4 anos

5-9 anos

10-14 anos

15-19 anos
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5.2. Candidaturas submetidas 
 

No que respeita à submissão de candidaturas ao longo de 2021 foram efetuadas as seguintes 

candidaturas: 

 Prémio BPI Fundação “la Caixa” Sénior2021; 

 Portugal Inovação Social - Programa de Parcerias para Impacto; 

 Reprogramação Física do projeto da ERPI; 

 Medida de apoio Adaptar Social +; 

 Prémio BPI Fundação “la Caixa” Rural 2021 – Projeto “Movimento Re-fresh”; 

 Manifestação de interesse em candidatar à Bolsa Nacional de Alojamento Urgente e 

Temporário; 

 Plano e Recuperação e Resiliência – Mobilidade Verde. 

 

5.3. Projetos 
5.3.1 “Melhoria da eficiência Energética da SCMA”  

Em 2020 procedeu-se à instalação dos painéis fotovoltaico previstos no projeto “Melhoria da 

Eficiência Energética da Santa Casa da Misericórdia e Alcanede”. Devido à situação 

pandémica do país foi solicitada ao programa financiador (Portugal 2020) a prorrogação da 

execução do projeto tendo sido aprovada, o que nos permitirá finalizar este investimento até 

junho de 2022, encontrando-se em falta executar 25.080€ do montante elegível dos quais 

18.635,81€ a serem reembolsados pela entidade financiadora (destinado à aquisição de 

painéis de aquecimento de águas sanitárias). 

 

5.3.2 Adaptar Social +  

Conforme mencionado anteriormente, em 2021 a efectuámos uma candidatura ao Programa 

Adaptar Social +. Este programa visava apoiar as instituições em 38€ por cada utente da ERPI 

com os custos de aquisição de equipamentos de protecção individual, de equipamentos de 

higienização e desinfecção, reorganização e alterações dos layout dos equipamentos das 

respostas sociais no âmbito do combate à doença COVID19, traduzindo-se em 1330€, valor já 

recebido. 
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ÁREA DE INTERVENÇÃO II 

DIVULGAÇÃO 
 

Sendo a área de comunicação e imagem um papel preponderante na divulgação do trabalho 

realizado pela instituição e a forma mais eficaz de envolver todos os Stakeholders na vida 

institucional. Em 2021 possível realizar 2 edições da Newsletter “CORDIS – Notícias da Santa 

Casa da Misericórdia de Alcanede”. 

No âmbito da candidatura realizada ao Prémio BPI Fundação “la Caixa” foi editado pelo 

jornal Expresso um artigo sobre o projeto realizado pela instituição. 

Ao longo de 2021 manteve-se atualizada as página da rede social Faceboock. 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO III 

AÇÃO RELIGIOSA 
 

Sendo um dos princípios que caracterizam a instituição, a acção religiosa assume um papel 

fulcral na sua atuação. Contudo e devido à pandemia o ano de 2021 obrigou-nos demostrar 

esta faceta da instituição num formato diferente através da oração individual e das acções de 

apoio aos mais carenciados. 
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RELATÓRIO DE CONTAS 2021 
 

Terminando a exposição das actividades realizadas ao longo de 2021, e pretendendo-se 

cumprir o legal e estatutariamente estabelecido, vem a Mesa Administrativa submeter à 

apreciação da Assembleia Geral o Relatório de Gestão, as Demonstrações Financeiras 

relativas ao ano de 2021, bem como os Pareceres do Conselho Fiscal e do Contabilista 

Certificado nº 59 402. 

O presente Relatório respeita o Plano de Atividades e o Orçamento Rectificativo aprovado em 

Assembleia Geral em Junho de 2021. 

O conselho fiscal, em conformidade com os estatutos e a legislação aplicável, emitiu os 

competentes pareceres positivos que se anexam ao presente documento. 

A informação que se segue tem por base o Balanço e a Demonstração de Resultados em 31 de 

Dezembro (instrumentos de gestão) anexos ao presente documento. 

 

SITUAÇÃO ECONÓMICA - DEMONSTRAÇÃO DE 
RESULTADOS 
 

1. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 
 

O Orçamento para o ano de 2021, foi elaborado tendo por base o rigor e a 

responsabilidade, na assunção de pressupostos exigentes que permitissem a manutenção e 

qualidade das condições dos serviços prestados na nossa comunidade. 

Para se clarificar a análise da Demonstração de Resultados, observe-se: 

1.1 Receita 
Verificou-se um valor total de rendimentos de 727.182,75€, representando uma execução de 

acrescida em 7,99% face ao orçamento, dos quais se salienta o valor de 349.841,79€ na 

rubrica de Venda e Serviços Prestados, provenientes das várias valências que a Instituição 

opera, nomeadamente 15.713,72€ em Centro Dia, 42.130,54€ em SAD, 262.597,04€ em Lar 

ou ERPI e 20.520,00€ em Cantinas Sociais. 
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A rubrica de Subsídios à Exploração apresenta um montante 314.889,33€, representando uma 

execução positiva em 12,60% face ao previsto em orçamento, e decorre do apoio prestado 

pelo Instituto de Segurança Social às respostas sociais existentes. 

 De salientar ainda a rúbrica Outros Rendimentos e Ganhos com a quantia de 62.451,63€, 

indicando uma execução acrescida em 85,36% face ao orçamento, na qual se reflete a 

imputação de subsídios recebidos em exercícios anteriores no valor de 29.846,79€ e a rubrica 

donativos (numerário ou espécie) com o valor de 21.717,62€. 

 

 

 

1.2 Despesa 
No que respeita aos gastos totais foram registados 671.922,58€, significando uma execução 

global favorável porque foi inferior em 0,2% face ao orçamentado. 
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Nesta conta destacam-se as rubricas de Fornecimento e Serviços Externos com um valor de 

134.310,59€, uma componente negativa porque superior ao orçamento em 4,52%; quanto à 

rubrica de Custos com o Pessoal teve uma execução de 433.999,87€ ou seja 0,7% inferior ao 

previsto em orçamento; esta tendência também se encontra reflectida na rubrica de Gastos de 

Depreciação e Amortização com 44.283,49€. 

De salientar 53.201,05€ referente aos Custos com as Mercadorias Vendidas e Matérias 

Consumidas, teve, igualmente um decréscimo face ao previsto em orçamento em 3,83%. Já as 

rubricas Outros Gastos e Perdas e Gastos e Perdas de Financiamento totalizaram o valor de  

6.127, 58€. 
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2. RESULTADOS 

2.1 Resultado (antes de Juros, Impostos, Depreciação e 
Amortização) 
 

Na análise dos resultados antes de depreciações, gastos, financiamento e impostos, podemos 

verificar se a Instituição tem capacidade de gerar cash-flows exclusivamente a partir das suas 

atividades. 

 

EBITDA (Resultados antes de juros, impostos, depreciação e amortização) 

Descrição 2019 2020 % 2021 % 

Total dos Gastos 
627.545,00 608.106,42 - 3,10% 625.311,72 2,82% 

Total das Receitas 
642.750,00 698.604,58 8,69% 727.182,75 4,09% 

EBITDA 15.214,46 90.498,16 494,81% 101.871,03 12,57% 
 

 

 

 

No exercício de 2021, a SCMAlcanede, apesar de todos os constrangimentos decorridos da 

pandemia provocada pelo vírus SARS-COV-2, obteve um resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos de 101.871,03€, resultado da evolução controlada dos 

Gastos em 2,82%, relativo ao ano de 2020, e da evolução favorável do aumento das receitas, 

4,09%, comparado ao registado em 2020. Igual tendência se registou relativamente ao 

Orçamento de 2021. 

Desta análise podemos afirmar que a organização conseguiu manter-se produtiva e eficiente.  

 

2.2 Resultados Financeiros 
 

Os resultados financeiros são compostos pelos juros e encargos suportados com os 

financiamentos obtidos para a construção da ERPI em 2011, para a aquisição dos painéis 
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fotovoltaicos em 2020 e Linha de Apoio ao Setor Social COVID19 ambos contraídos junto da 

entidade bancária Crédito Agrícola de Alcanede.  

 

Evolução Comparativa dos Resultados dos Custos Financeiros 

DESCRIÇÃO 2018 2019 2020 2021 

Juros e encargos 
suportados 

1.918,41 2.026,28 2.435,70 2.327,37 

 

2.3 Resultado Líquido do Exercício 
Por força do rigor e controlo na execução orçamental, o exercício findou a 31 de Dezembro de 

2021 com um resultado líquido positivo de 55.260,17 (cinquenta e cinco mil, duzentos e 

sessenta euros e dezassete cêntimos). 

 

Evolução Comparativa dos Resultados Líquidos 

2017 2018 2019 2020 2021 

11.082,46€ (13.664,1€) (34.987,8€) 44.023,96€ 55.260,17€ 

 

 

SITUAÇÃO FINANCEIRA - BALANÇO 
 

Terminada a síntese da demostração de resultados, segue-se uma análise do Balanço. 

Assim, constatamos a 31 de dezembro em activos correntes um total de 319.297,10€ relativos 

à rúbrica clientes e utentes com 8.464,85€, em outros activos correntes 38.809,89€; quanto à 

rúbrica Caixa e Depósitos Bancários, esta apresenta um montante de caixa com 75,22€, em 

depósitos à ordem 258.408,54€ e Inventários surge com a quantia de 5.875,88€. 

No que respeita ao passivo não corrente, regista um total de 240.967,28€, relativos aos dois 

financiamentos a decorrer normalmente na entidade bancária CCAM para o pagamento da 
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construção do lar em 2011, dos painéis fotovoltaicos em 2020 e Linha de Apoio ao Setor Social 

COVID19. 

 Já o passivo corrente apresenta um total de 94.709,26€, distribuindo-se pela conta 

fornecedores no valor de 17.368,82€, estado e outros entes públicos com 11.305,88€; a conta 

de outros passivos correntes com um valor de 66.034,56€ diz respeito ao direito ás férias, 

subsídio de férias e correspondentes encargos do trabalho no ano de 2021 que, apesar deste 

direito dos colaboradores só se vencer no dia 1 de Janeiro do ano seguinte ao efetivamente 

trabalhado, portanto a 1 de Janeiro de 2022, este direito futuro dos colaboradores tem que 

estar inscrito no Balanço do ano de 2021, conforme Norma do SCN e designada a aplicação 

do regime do acréscimo. 

Verificamos ainda que o activo corrente é superior ao passivo corrente, assegurando alguma 

margem perante alguns imprevistos. 

Da análise, observamos que a 31 de Dezembro de 2021 o total do Activo é de 

1.538.281,47€, o do Passivo é de 335.676,54€ e dos Fundos Patrimoniais 1.202.604,93€, o 

que permite à Instituição apresentar uma autonomia financeira de 78,17%.  

ESTRUTURA DO BALANÇO 

RUBRICAS 2019 
%Total 

do A 
2020 

%Total 

do A 
2021 

%Total 

do 

Activo não corrente 
1.260.800,93 93,47% 1.247.649,42 90,69% 1.218.984,37 79,24% 

Activo corrente 
88.133,50 6,53% 128.193,73 9,31% 319.297,10 20,76% 

Total do Activo /A  
1.348.934,43 100% 1.375.843,15 100% 1.538.281,47 100% 

 

RUBRICAS 2019 
%Total do 

CP + P 
2020 

%Total do 

CP + P 
2021 

%Total do 

CP + P 

Capital Próprio 
1.147.014,37 85,03% 1.177.191,55 85,56% 1.202.604,93 78,18% 

Passivo não corrente 
97.700,53 7,24% 107.816,99 7,83% 240.967,28 15,66% 

Passivo corrente 
104.219,53 7,73% 90.834,61 6,61% 94.709,26 6,16% 

Total do Capital 

Próprio e Passivo / 

CP + P 
1.348.934,43 100% 1.375.843,15 100% 1.538.281,47 100% 
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Concluindo a análise da Demonstração de Resultados e Balanço 2021, podemos afirmar que o 

ano transato mostrou ser um ano marcado pelo aumento dos Rendimentos e Ganhos pela via 

dos Subsídios à Exploração, aumento este que compensou a perda de faturação da valência 

Centro de Dia. 

Por outro lado, de salientar também que, apesar do aumento exponencial de todos os gastos 

devidos à inflação e subida do salário mínimo nacional (aumento de 635€ para 665€), a 

Organização conseguiu registar um Total de Gastos ligeiramente inferior ao Orçamento de 

2021. 

 

1. SITUAÇÃO PERANTE A SEGURANÇA SOCIAL E ESTADO 

A SCMAlcanede tem a sua situação regularizada perante a Autoridade Tributária e o Instituto 

da Segurança Social, bem como com as demais entidades e fornecedores. 

 

2. PROPOSTA DE A APLICAÇÃO DE FUNDOS 

Para o Resultado Líquido do Exercício positivo no montante de 55.260,17€, propõe-se a 

seguinte distribuição: 

- Transferência para Resultados Transitados: 55.260,17€ (cinquenta e cinco mil duzentos e 

sessenta euros e dezassete cêntimos). 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A SCMAlcanede não está exposta a riscos financeiros que possam provocar efeitos 

materialmente relevantes e/ou que ponham em causa a continuidade das suas operações, e 

as obrigações assumidas podem continuar a ser regularmente suportadas pela Instituição. 

Para finalizar este relato, a Mesa Administrativa que se dedica à Instituição de forma 

totalmente voluntária, agradece a todos os que confiaram nos nossos serviços, em particular  
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aos utentes e famílias, voluntários e fornecedores porque a eles se deve o desenvolvimento já 

alcançado e a motivação para continuarmos o nosso trabalho. 

Para finalizar, uma palavra de enorme apreço aos colaboradores da Instituição, pelo seu 

profissionalismo, empenho e dedicação, principalmente num ano tão diferente e exigente 

para todos. 

Alcanede, 27 de Março de 2022 

 

A Provedora 

 

______________________________________________ 

(Dra. Wanda Maria Agostinho Mendo) 

 

 
  



 

Página 28 de 29 
 

 

ANEXOS 
 








